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INTRODUÇÃO 

 

As alterações nas propriedades do solo decorrentes do uso e manejo inadequado são de 

grande importância para a escolha de sistemas que propõe minimizar as consequências geradas 

pelas atividades agrícolas, aumentando a potencialidade das áreas e contribuindo para a qualidade 

das propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. O meio agrícola cada vez mais vem se 

preocupando com o uso do solo, visando uma agricultura sustentável por meio de tecnologias que 

permitem trabalhar a área de forma específica, gerenciando adequadamente a produção e reduzindo 

as consequências causadas pelo manejo inadequado.  

A heterogeneidade do solo é uma propriedade instrínseca do mesmo (Souza et al., 2001). A 

variação dos atributos do solo está relacionada com fatores de sua formação (Jenny, 1941) e com o 

efeito do manejo do solo adotado (Dobermann & George, 1994). De acordo com Journel & 

Huijbregts (1978), a variação espacial de atributos físicos do solo não ocorre de modo aleatório, 

mas sim segundo uma estrutura de dependência espacial, que deve ser investigada e incorporada aos 

processos de mapeamento. 

O conhecimento sobre a variabilidade espacial dos atributos da textura do solo é 

fundamental para entender a retenção de água no solo e as condições do desenvolvimento radicular 

das plantas, uma vez que estes fatores estão diretamente ligados à distribuição das frações 

granulométricas do solo e consequentemente influenciam na sua fertilidade e produtividade. As 

ferramentas da geoestatística vêm sendo utilizadas para analisar o comportamento espacial destes 
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atributos (Santos et al., 2012; Lima et al, 2015), fornecendo informações para a adoção de um 

manejo localizado e para o desenvolvimento esquemas de amostragem mais adequados. Nesse 

contexto, este trabalho tem como objetivo avaliar a variabilidade espacial da textura de um 

Neossolo Flúvico.  

 

METODOLOGIA 

A área de estudo está localizada na Fazenda Experimental do Centro de Ciências e 

Tecnologia Agroalimentar (CCTA), mesorregião do Sertão Paraibano e microrregião de Sousa, no 

município de São Domingos – Paraíba. O clima, segundo a classificação de Köppen-Geiger, é do 

tipo tropical semiárido (Bsh), com temperatura média anual superior a 26,7 °C e precipitação 

pluviométrica média anual de 872 mm. Apresenta altitudes variando de 180 a 270 m com relevo 

ondulado a suave ondulado, a vegetação característica é a caatinga hiperxerófila, O solo da área de 

estudo foi classificado como Neossolo Flúvico Ta Eutrófico (RYve) (Dantas et al., 2017).   

Na amostragem foi delimitada uma malha com espaçamento regular em área de fruticultura 

sob Neossolo (Figura 1), com espaçamento de 15 metros entre os pontos, totalizando 80 pontos na 

qual foram coletadas amostras na profundidade de 0-20 cm. As amostras foram submetidas à 

análise física do solo, determinando as frações granulométricas do solo segundo a metodologia 

descrita por Donagema et al (2011).  

Figura 1. Grid representativo dos pontos de coleta da área 

 
Fonte: Autoria Própria, 2017. 

 

Com o objetivo de obter informações para identificar tendência, dispersão e forma de 

distribuição dos dados, foi realizada a análise estatística descritiva (média, mediana, mínimo, 
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máximo, coeficiente de variação, assimetria e curtose) (Bourgault et al., 1997). Para verificar a 

hipótese de normalidade dos dados com o teste de Kolmogorov-Smirnov, a nível de 5% de 

probabilidade. Após a análise estatística descritiva, foi realizada a análise geoestatística por meio do 

ajuste de semivariogramas e da técnica de interpolação krigagem ordinária.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Observa-se que os valores de média e mediana para cada fração são bastante próximos, o 

que evidência que a distribuição tende a ser simétrica, uma vez que em uma distribuição simétrica 

os valores da média e mediana são coincidentes (tabela 1). Os coeficientes de assimetria (Ass.) dos 

atributos de textura apresentaram valores moderados (0,15<|Ass.|<1). De acordo com o critério de 

classificação para o coeficiente de variação (CV), proposto por Warrick e Nielsen (1980), verificou-

se que todos os atributos analisados, em ambas os solos, apresentaram média variabilidade 

(12≤CV≤62%).  

Tabela 1- Estatística descritiva das frações granulométricas 

Atributo Média Mediana CV Min. Máx. Ass. Curt. P-value 

Areia Total (g.Kg-¹) 667,4 674,0 23,9 338 942 -0,36 -0,84 <0,005 

Silte*( g.Kg-¹) 230,6 238,0 50,5 20 575 0,38 -0,30 0,049 

Argila (g.Kg-¹) 103,7 96,5 47,9 34 219 0,76 -0,41 <0,005 
CV= Coeficiente de variação (%); Mín= Mínimo; Máx= Máximo; Ass.= Coeficiente de assimetria; Curt.= 

Coeficiente de curtose; P-value para o teste de normalidade Kolmogorov-Smirnova nível de 5% de 

significância; (*) Variável com distribuição normal. 

Os semivariogramas experimentais foram ajustados ao modelo esférico com coeficiente de 

determinação (R²) acima de 0,90. Assim, no mínimo 90% da variabilidade existente nos valores da 

semivariância estimada são explicadas pelos modelos ajustados (Campos et al, 2007). Os atributos 

apresentaram dependência espacial (GDE) moderada, segundo a classificação de Cambardella et al. 

(1994), que considera fraca para GDE > 75%, moderada para GDE entre 25% e 75% e forte para 

GDE < 25%. O alcance do semivariograma que indica a zona de influência de uma amostra sobre a 

outra (SANTOS et al., 2012). Os atributos apresentaram valores de alcances próximos, o que indica 

que a textura no solo analisado apresentou variabilidade semelhante. 

Tabela 2. Modelos e parâmetros estimados dos semivariogramas experimentais para os atributos areia total, silte e argila 

Atributo Modelo C0 C0 + C1 Alcance GDE(%) R² 

Areia total Esférico 8239,7 27650 77,7 29,8 0,99 

Silte Esférico 5020,0 13970 70,8 35,9 0,97 

Argila Esférico 790,2 2363 67,9 33,4 0,89 
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C0= Efeito pepita; C0+C1= Patamar; GDE= Grau de Dependência Espacial (C0/(C0+C1)*100; R
2
= Coeficiente de 

determinação. 

Conhecendo-se o semivariograma da variável e sua estrutura de dependência espacial, foi 

realizada a interpolação de valores na área de estudo, por meio da técnica krigagem ordinária. 

Segundo os mapas de krigagem (Figura 2), a área de estudo apresentou maiores teores de areia o 

que pode se explicado por se tratar de um solo no início da sua formação e se formos avaliar a área 

a mesma está num ambiente de recebimento de sedimentos. 

Figura 3 - Mapas de krigagem de areia total, silte e argila 

 

 

CONCLUSÕES 

Os atributos areia, silte e argila apresentaram moderada dependência espacial. A partir dos mapas 

de isolinhas, constata-se que há maiores teores de areia que pode ser explicada pela classe de solo 

que está enquadrada, ressaltando a necessidade de um manejo específico na área.  
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